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			Prefácio


			Quando tudo aconteceu, eu não estava presente. Me sinto desgraçadamente culpado por toda a dor que eles carregam. Como pôde, um homem, em um mundo supostamente de paz ainda ter planos de guerra? mas eu devo admitir que essa paz nunca existiu, foi apenas velada por um tempo e logo retornou para assombrar cada vidraça dentro dos distritos. Carrego a dor de ter perdido meus mestres, e eles carregavam a dor de ter perdido os mestres deles. Mas a dor maior quem carrega são eles. Alexya, Maxxie, Benjamin, Alexander e John. Eram só crianças inocentes quando a Cronos tirou tudo deles. E eles nem conhecem o rosto do maldito homem por trás disso. Por Deus! Cada dia depois daquele dia terrível manchado de sangue, eu observo em seus rostos se ainda são os mesmos que brincavam juntos na neve no jardim da mansão. Para minha tristeza, eles não são. É minha culpa os outros terem se separado de John. É minha culpa John não se lembrar de mim como um irmão mais velho, nem deles, especialmente de Alexya como o seu primeiro amor. Entre os muros desses distritos, eles são soldados. Todos os dias eles pegam o arco, a espada, a lança e o escudo, e tentam cumprir suas missões como os bons soldados que são. Mas eu sei que tem mais, eu sei que tem muito mais espreitando nas sombras. Eu posso ver o ódio e a vingança cegar os olhos de Alexya. Eu posso ver o quanto ela e John ainda vão se machucar, eu posso sentir algo terrível se aproximando para abalar a amizade dos cinco. E por mais difícil que seja admitir, essa é uma guerra fria. Nós nem ao menos conhecemos o verdadeiro rosto de nosso inimigo, e Alexya não está em seu lugar de direito. Por Deus! o que será que nos aguarda além dos portões dos distritos? Quem vai ser o vencedor dos jogos? Será que algum dia Grey Storm será habitada por sua chanceler de direito?


			Viktor 


		




		

			Capítulo I


			2011, antiga Eritreia, e atual território comandado pela casa primaria de Delta. 


			O clima estava seco e quente. Aquela cidade há muito não via uma chuva. E o humor de Alexander estava no seu limite. Especialmente por ter que suportar aquela discussão fútil de dois dos seus amigos. 


			Ele deu alguns passos até encostar no carro preto, onde ficou apoiado por dois segundos, até notar a poeira fina que cobria grande parte da lataria. Pensou a respeito de todos os problemas respiratórios que alguém teria, caso ficasse em contato com tanta poeira por mais de um minuto. 


			Seus lábios se converteram em uma linha fina demais. Desgostoso.


			Odiava poeira.


			Passou a mão pela longa e negra franja do seu corte de cabelo na diagonal. 


			Tão anos oitenta. Com certeza Viktor o mandaria cortar. 


			Pensou, entre um suspiro de frustração e um franzir de sobrancelhas. Porque também se lembrou de que havia esquecido as janelas do seu consultório abertas antes de vir para a missão. O que não era terrível, mas a sua mesa ficava muito próxima de uma das janelas, e com certeza choveria em Gênesis naquele dia.


			Quando é que não chove em Gêneses?! 


			Ele se fez a pergunta com mais irritação ainda. 


			Também detestava chuva!


			Cruzou os braços, e descruzou outra vez com ansiedade. Novamente, sua atenção estava na discussão acalorada dos outros dois. 


			— antes de você despencar três andares, avisa os outros que estão calmamente dentro do carro esperando você, Max. 


			Benjamin socou a lataria do carro. Não parecia nem um pouco convencido das últimas duas desculpas do amigo à sua frente.  


			— não quero ter a minha cabeça esmagada pelo seu traseiro outra vez.  — completou, fechando a cara sem vontade de encará-lo, pois seria possível agarrar sua garganta com as duas mãos. 


			— diz isso para o armário de dois metros que estava logo atrás de mim. E, além do mais Benjamin, eu não “despenquei” eu sabia exatamente o que estava fazendo. Max fez cara de indiferente, o que foi uma atuação horrível, e disse em seguida.


			— simplesmente tomei o caminho mais curto até vocês dois. 


			Alex o fitou, em descrença. 


			Max fizera a sua melhor expressão de confiança, no entanto, não se tocara que dissera sem querer o nome de Benjamin, pois, este já entrava em combustão.


			— não me chame de Benjamin! — censurou-o, irritado.


			— mas não é este o seu nome? 


			Maxxie perguntou na expectativa não de uma resposta, mas simplesmente para fazer o que sabia de melhor: irritar seus amigos, excetuando o Alex. 


			Minutos após Alexander ter que interferir na discussão, pois já se tornava algo insuportável para os ouvidos, os três já tinham entrado no Camaro preto e saído acelerando loucamente pelas ruas da antiga cidade africana. 


			O clima estava seco e muita poeira no ar atrapalhava a visão. Parecia mais um daqueles dias cinzas de missão na lista da equipe, quando, não se sabe a razão, foram atingidos na lateral, por um carro igualmente acelerado.


			— Mas que droga foi isso?! Uma voz irritada balbuciou ao volante.


			— Ben, acho melhor vo... — não houve tempo de Maxxie terminar a frase, pois logo o outro veículo os atingiu violentamente pela segunda vez em dez segundos.


			— ah, esse cara está querendo brincar de pique?! —  Ouviu-se um som agudo, como ar passando por metal. 


			— Espero de verdade que esteja, seu desgraçado! — berrou Benjamin ao volante, voltando a acelerar cada vez mais rápido. No banco de trás, seus amigos o olharam com um misto de surpresa e humor estampado no rosto.


			— Ben, por favor, quer se controlar?! Olhe só a quantidade de pessoas nas ruas, não temos licença para Genocídio. Alexander foi o primeiro a interferir os devaneios automobilísticos de Benjamin. 


			— se qualquer uma dessas pessoas inocentes se machucarem, o conselho não será nenhum pouco flexível com os nossos distritos. Você sabe disso. 


			Ainda cego pela louca adrenalina da perseguição, Benjamin olhou para Alexander de soslaio com uma calma obscura. Ele sabia que seu amigo não falava deles três no carro, mas sim, de outra pessoa que não estava presente no momento.


			— sei o que quer dizer, Alex. Eu não faria nada para causar problemas a ela, nada!


			Apertou o volante, fazendo-o afundar parcialmente. Sua raiva deveria ser contida. Sabia disso melhor que qualquer um.


			— isso eu posso prometer. — emendou, alguns segundos depois. Desviou os olhos do espelho interno do carro pelo qual olhava ao Alex, e seguiu concentrado na estrada e no outro carro. 


			— ótimo. Ela ainda não se livrou da última, então não queremos outro show de horrores, não é?! 


			Embora Alexander estivesse orgulhoso da maturidade com que Benjamin refletira sobre a questão, simplesmente não conseguia ser uma pessoa gentil e apertar seu ombro dizendo que se sentia orgulhoso, pois não era do tipo que manifestava euforicamente qualquer tipo de sentimento. Talvez um dia mudasse completamente, quem sabe, e só havia uma pessoa no mundo capaz de tirá-lo do sério... abriu um sorriso sarcástico. Essa pessoa era realmente muito irritante. 


			Maxxie se aproximou do banco da frente, e colocou a cabeça do lado de Benjamin.


			— desculpe ser chato Ben, mas aquele carro ainda está na nossa cola, amigão. disse isso, se virando bruscamente para apontar o carro que, minutos antes balançou o carro deles com uma batida forte.


			Parecia que não estava nem um pouco a fim de deixá-los em paz.


			— Mas quem diabos pode ser?


			Benjamin girou o volante repentinamente fazendo uma curva perfeita no fim da avenida empoeirada. Alexander e Maxxie tiveram que se segurar firme para não rolarem um sobre o outro. Logo atrás, o outro motorista fez o mesmo. Uma manobra tão perfeita quanto à deles. 


			— Você viu isso Ben, viu isso?! Maxxie estava impressionado que o motorista do carro de trás fosse tão habilidoso quanto seu amigo ao volante.


			— E esse cara está competindo com você, Einstein. — Acrescentou, com divertimento aparente. 


			O outro ao volante, fuzilou Maxxie com os olhos vidrados pela adrenalina da perseguição. Quase não dava para focar direito o alvo de sua irritação, no caso, Max, pois fios claros do seu cabelo grudavam de uma maneira irritante em sua testa, ainda mais irritantes por estarem molhados pelo suor, e caindo indesejavelmente sobre seus olhos, embaçando sua visão. Em um movimento brusco, o perseguidor tomou à dianteira e agora estava bem na frente do Sedan preto que rugia como um animal selvagem, ruas adentro.


			— A forma como esse carro surgiu e como está se movimentando, são bem interessantes. Observou Alexander, ajustando os óculos. 


			Maxxie e Benjamin prestavam atenção quando o seu amigo ficava pensativo e, logo em seguida usava a palavra “interessante”. Já imaginavam uma opinião certeira. 


			— Há algo errado. Continuou através das lentes.


			— Primeiro, ele apareceu como que, por um passe de mágica. Segundo, embora tenha nos acertado precisamente duas vezes, não me parece que sua intenção fosse realmente nos tirar do jogo. Pelo menos não agora. 


			Ele tirou os óculos, olhou a diante ainda pensativo... Os olhos negros olhando para nada em especial. Os outros dois seguiam sem dizer nada, mas podiam ver as engrenagens na mente de Alexander trabalharem freneticamente para encontrar a resposta sobre a questão: O que o inimigo pretende? 


			— Você acha que é uma armadilha, Alex? Perguntou Benjamin olhando seu amigo através do retrovisor. Sua expressão era igualmente confusa. 


			— Sim. Foi sua única resposta.


			— Seja o que for, precisamos despistar esse cara agora e sair agora dessa cidade. Estamos bem longe de casa. Maxxie mal havia finalizado essa frase, e outro carro prateado surgiu de um beco, e se posicionou logo atrás do carro deles. 


			— Só o que precisávamos agora! Berrou Benjamin tentando manter o carro parcialmente seguro entre os dois carros desconhecidos. Nesse momento, já chegavam a uma parte menos movimentada da cidade. Era cheia de canteiros de obras, e peças longas de metal que se espalhavam por toda parte, junto com montes enormes de área e ferramentas de trabalho.


			— Esses desgraçados estão tentando nos jogar para a morte de um jeito bem doloroso. olha só esse lugar, um movimento em falso e estamos ferrados sem sombra de dúvidas!


			Observou Benjamin furioso, tentando desviar a cada cinco segundos de um objeto de metal ou uma viga.


			— Estamos exatamente onde eles queriam. Disse Alexander olhando para fora do veículo. A densa nuvem de poeira minimizava sua visão.


			— Do que você está falando, Alex? Interrompeu Maxxie.


			— Essa perseguição toda não é à toa. Vamos ver. Por que se arriscariam tanto vindo à um lugar fortemente controlado logo pela Delta? 


			Tocou o lábio inferior com o indicador. Foi um gesto quase meigo.


			— Realmente, devo admitir que alguns deles não são gênios nem nada, mas ainda assim, a Delta controla esse continente como se fosse a própria mão. É altamente vigilado. O mínimo que poderiam fazer, é evitá-lo o máximo possível. Concluiu. 


			— Você acredita que eles podem ser de alguma das organizações inferiores? Interpôs Benjamin, cada vez mais preocupado com o caminho estreio no qual iam seguindo no escuro. 


			— Eu não apostaria nisso. Mas também não devemos descartar a possibilidade. Além do mais, nunca se sabe das artimanhas dessas pessoas. Deu uma pausa, olhando para nada em especial. — Eles estão muito mais espertos. 


			— Então, o que vamos fazer com esses caras da Cronos aqui? Maxxie arregalou os olhos na direção de Alex. A expectativa cobria seus olhos. 


			— Convida-los para um café, quem sabe?!


			Murmurou, Alexander. Maxxie fez um biquinho.


			Alexander ignorou.


			— Não vão nos ferrar assim. Não aqui tão longe de casa. Um musculo saltava na mandíbula de Benjamin.


			— Ben, mantenha a velocidade e não faça nada precipitado. Puxou um lenço do estojo que carregava, e limpou os óculos antes de continuar. — Eles acham que estão manipulando esse jogo, mas não fazem nem ideia do que estão encarando. 


			— Não acho que eles são adversários fáceis de enrolar, Alex. Pelo que eu vejo, esses caras parecem que sabem o que estão fazendo. Não vão se render com facilidade. 


			— Digo isso Max, porque não somos nós que estamos na mira de uma flecha de metal nesse instante.


			Maxxie e Benjamin se entreolharam sem compreender, exatamente.


			Olharam ao Alexander que fixava um ponto entre os prédios de metal que se erguiam preguiçosamente em volta deles. Logo compreenderam a expressão de determinação se ascendendo no rosto dele. Lá no alto, em uma das construções que se erguia, acerca de uns cinquenta metros, um arco estendido apontava uma flecha que reluzia com o sol, acompanhando o deslocamento de um dos carros desconhecidos, só esperando o momento certo para ser disparada.


			— Ela demorou dessa vez Benjamin comentou enquanto olhava através do vidro que se abaixava lentamente até ficar na altura dos seus olhos verdes. 


			— Ela deve ter tido algum contratempo. Emendou Alexander. 


			No instante seguinte, houve um brilho metálico estreitando a distância entre ele e o carro. A flecha acertou precisamente o pneu dianteiro do veículo de trás, que começou a se mover sem controle de um lado para o outro do trajeto entre as construções. 


			Sem aviso, o carro capotou duas vezes até finalmente se chocar contra um monte de areia a beira do caminho. 


			— Uau! será que esses coitados estão bem? Maxxie se virou para trás a fim de ver se os “pobres coitados” do carro de trás estavam vivos. 


			Benjamin olhou o retrovisor esquerdo. 


			— Estão sim, para a sorte deles. Viu dois homens vestidos em trajes brancos saírem do veículo, meio aturdidos. 


			— Você estava certo, Alex. Antes de ter uma resposta, Benjamin foi obrigado a manobrar ferozmente em volta de uma das construções, para evitar ser atingido pelo carro da frente. Na distração, não percebeu que o outro carro que ainda estava à frente deles, agora já estava do lado. 


			— Desgraçado! Esse cara está começando a me irritar de verdade. Disse, rosnando entre cada palavra. 


			Dez segundos depois, saíram do emaranhado de metal e areia. 


			— Ben, destrava a minha porta. Estou vendo que esses palhaços estão pedindo guerra. Maxxie já se posicionara na frente da porta segurando uma arma elétrica de cano longo. 


			Mas a porta não se abriu. 


			— Ben! vamos logo com isso, cara! 


			Benjamin ignorou completamente os protestos de seu amigo. Continuou dirigindo e seguindo com a fuga. Sabia que estava começando uma nova briga com ele, mas não podia ariscar perder um amigo. Aquilo era perigoso demais. 


			Decidiu que não cederia.


			— Benjamin! Rosnou Maxxie — O que você está fazendo, cara? Anda logo com isso! abra a maldita porta!


			— Você quer calar essa boca?! Disse, olhando bruscamente para trás. A caso você já se esqueceu do que aconteceu no México? Suas mãos apertaram ainda mais firme o volante. — Não vai achando que vou deixar você fazer tudo o quer como se fosse um louco. 


			Trocou a marcha irritado, e completou: 


			— Então, senta esse traseiro aí e me deixa fazer o meu trabalho que é tirar a gente desse lugar.


			Alexander observava tudo atentamente, mas não interferiu. Pois, concordada com Benjamin. 


			Maxxie também o ouviu em silêncio. Ele ainda guardava recordações amargas da missão em que Alexya se machucou feio por imprudência sua. Não tinha sido nada divertido, aquele dia tão sofrido. Alguns longos segundos refletindo amargamente, sua expressão se tornara melancólica e não dissera mais nada enquanto soltava sem perceber, a arma de eletricidade. 


			— Não precisamos ser sempre os heróis, não é, Alex?! 


			Olhou ao Alexander sem esperar uma resposta para isso. Seu amigo também tinha lá sua cota de coisas dolorosas demais para trazer à tona agora. 


			Simplesmente não era o momento.


			Ao pensar com ele mesmo, sentado ali, sendo jogado de um lado para o outro no banco de trás, quis voltar atrás e evitar provocar aquele clima chato. Mas foi puramente reflexo. Isso tudo era culpa da vida que levavam. Por mais adaptáveis que estivessem sendo, parecia que todos os acontecimentos sempre se convertiam em um momento doloroso.


			Não mereciam viver assim. Pensou. 


			Alguns minutos tinham se passado desde o início da perseguição e ainda não tinham conseguido se livrar do outro carro prateado, e não sabiam onde estava sua companheira que acertara precisamente o outro carro.


			— Onde está ela? Perguntou, Benjamin impacientemente ainda tentando manter a velocidade. 


			— Não podemos ficar separados por tanto tempo. Até porque ele está acabando. Temos que voltar para os distritos agora. 


			— Ela vai aparecer, Ben. Tenha calma. Confortou-o, Alexander.


			Nesse instante, outro carro apareceu logo atrás deles.


			— De novo não.


			— Max, Ben, apertem os cintos.


			— O que? Por quê? Benjamin fitou Alexander, confuso enquanto procurava descuidadamente o cinto do seu lado.


			— Por isso. Maxxie completou, apontando para o lado esquerdo, antes que Alexander explicasse de fato. 


			O carro que acabara de surgir, agora batia no primeiro, violentamente. Os três garotos arregalaram os olhos com a força dos impactos. 


			O que está acontecendo? Era a questão do trio. 


			Depois de alguns movimentos perigosos, barulho e muita poeira, tudo cessou com um último impacto entre os veículos. O primeiro capotou e agora estava soltando uma fumaça branca. Benjamin estacionou próximo, porém, manteve uma distância consideravelmente segura.


			— Fiquem alerta.


			— Alex, você diz isso, mas não está com arma nenhuma na mão. Você está legal, cara?


			— Tenho uma teoria, Max. Continue. 


			Os três se aproximavam devagar do carro que acabara de parar próximo do outro já estraçalhado.


			— Acham que esse cara ficou louco de vez? Vocês viram. Ele surgiu do nada e começou a bater no outro carro que eu imagino ser da mesma gangue. Refletiu Maxxie, esperando uma resposta dos outros dois aos outros.


			— Max, você ainda não entendeu?!


			— Entendi o quê, Einstein? 


			Benjamin e Alexander se entreolharam com uma expressão divertida no rosto.


			Alexander explicou.


			— Não é parceiro deles, é nosso parceiro, Max. Ou melhor, nossa parceira. Maxxie não tinha a menor ideia de quem poderia ser, até aquele instante quando, devagar a porta do veículo prateado se abriu, revelando ao Maxxie, a sua amiga e parceira de equipe. 


			Alexya Klimovich.


			Moscou, Rússia, antigo mundo. 1955.


			O mundo é um lugar sombrio, instável e injusto. Em certo momento da vida de um garoto, ele está caminhando até a casa da garota que ama. E sob os pés, a neve alva e a sensação friorenta. E isso não é nem de longe, capaz de fazê-lo parar de se mover até que tenha chegado ao seu objetivo. Mas logo em outro momento próximo, seus olhos aturdidos e confusos não podem acreditar no que estão vendo. 


			O mundo gira em volta e fica monocromático. 


			Ele acaba. 


			Ivan Klimovich era só mais um jovem de 21 anos de idade, vivendo sua vida confortável e nada convencional, quando o planeta resolveu enlouquecer completamente. A família Klimovich, uma das grandes e particularmente bilionárias da Europa, mais especialmente da Rússia, não era sua preferida, mesmo que ele fizesse parte dela. Seus pais, muito tradicionais e reclusos, aos seus olhos, pelo menos, não mantinham muitos laços afetivos com nenhuma outra família próxima. Mesmo quando esse próximo, implicasse alguma sequência de zeros em qualquer conta bancária. 


			Ivan não se sentia exatamente da família. Estava mais para um espectro que vagava clandestinamente nos corredores do antigo castelo. 


			Não que ele não amasse seu pai e sua mãe. Nada tão radical, mas sempre se sentira longe de “casa” na mansão de séculos e séculos da família. Por isso, seu passo tempo preferido, consistia em desenvolver toda espécie de bugigangas, aparelhos eletrônicos, gerigonças automatizadas, invenções tecnológicas e armas de defesa pessoal. Como ele gostava de pensar que eram. 


			Em outras palavras, seu passatempo, na verdade, era pensar na vida e cotidiano das pessoas, e o que poderia ser feito por elas. 


			Para Ivan, o mundo era injusto demais. 


			As pessoas sofriam demais. Parecia que monarquia, república ou quer outro tipo de governo, não trabalhasse em prol da humanidade, exatamente. Acreditava que política deveria significar preocupação com a sociedade, zelo, princípio moral e tudo mais, mas não. 


			Não o era e nunca seria. Pelo menos era isso que sua mente de um jovem russo rico lhe fazia acreditar. 


			Para o universo, ele era um anjo, para sua família, só mais um sonhador tentando mudar o mundo. No inverno de 1955, na Rússia (se bem que na Rússia é inverno a cada momento que se olha pela janela) Ivan cursava direito na universidade estatal de Moscou. E, mesmo cursando uma área tão óbvia para sua classe social, como diziam vários de seus colegas, Ivan estava lá para aprender mais sobre a sociedade e a defesa dela. Ele tinha um sonho grande demais para se deixar abalar por murmurinhos de corredor. 


			Em uma tarde, na saída da universidade, ele decidiu fazer uma visita a sua namorada, mas iria sozinho e a pé. Pois há muito tempo dispensara seu motorista. Se apenas sendo quem era já se tornara alvo de fofocas e olhares mesquinhos, imagine se aparecesse na universidade posando de riquinho mimado com seu motorista pomposo. 


			Bem, ele não era nada disso e não ligava para conversas fiadas e falatórios, mas também não gostava de ter uma pessoa vinte e quatro horas a sua disposição. 


			Deixe que falem. 


			Mas, se realmente queria mudar tanto o mundo, começaria andando mais vezes a pé. No pátio do suntuoso prédio da universidade, a neve já se apoderara de praticamente todo chão, e não dava para enxergar a mais de quinze metros de distância além do nariz. 


			Realmente, era uma bela nevasca, pensou, soturnamente. 


			— Adoro você, neve. Disse com a voz baixa, e uma pequena nuvem branca saiu da sua boca. Estava muito frio.


			Ivan usava um sobretudo azul escuro, uma camisa de algodão também azul e calças sociais típicas. Bem, ele não estava exatamente à cara da humildade, mas para todas as grandes caminhadas, começa-se com um único passo. Então não se importaria com sua roupa. Apenas com sua vontade. Então, ajustou a gola da camisa e o longo casaco pesado, e marchou com passos lentos, porém determinados. Já estava há umas três quadras da universidade. Ao longe, o sol se transformara em apenas uma luz acobreada e embaçada no horizonte.


			Conferiu o relógio prateado no pulso. 


			— Seis e vinte e sete. Disse para si mesmo, soltando o ar frio mais uma vez, era frio dentro dos pulmões. 


			Sua namorada, Mikaela, morava não muito longe dali, cerca de quinze minutos de caminhada. Talvez. 


			Ivan pensou que seus pais jamais aprovariam seu relacionamento com ela. Sua família era bem mais simples que a dele. Embora não passassem por necessidades ou algo assim, ela jamais seria “apropriada” para ele. E tudo isso, por uma questão de dinheiro. Ivan pensara nisso o caminho todo, mesmo com frio, seu rosto estava vermelho de frustração por pensar nesse assunto. Podia acreditar que estava muito chateado.


			Espantou a raiva e outros pensamentos ruins e seguiu em frente. 


			Dobrou a esquerda uma vez e mais duas à direita. Finalmente chegara ao seu destino. 


			A casa de Mikaela ficava em uma parte mais arborizada da cidade, pouco mais de um quilometro ao sul da universidade. Era uma linda casa familiar, bastante confortável e tinha um aspecto de bangalô americano. Ivan se lembrava disso, pois há uns anos, quando seu pai o levou para a América a negócios, vira vários desses modelos de construção por lá. Talvez não fosse coincidência, a final de contas, a mãe de Mikaela era americana. Talvez a tenham construído assim para ela se sentir mais próxima de casa. Estancou o passo por um segundo, tinha algo estranho no ar. Ivan não era o tipo sensitivo ou algo assim. Mas sempre há um momento na vida em que se pressente o perigo. 


			E o momento perigoso era aquele. 


			A porta, geralmente bem polida e bem cuidada, jazia agora sob uma camada espessa de cinzas. Deu mais alguns passos, pois ainda estava nos degraus da curta escadaria de entrada. Agora estava diante da porta, estendeu lentamente um braço para empurrar a porta. No momento em que tocou a superfície cinzenta, seu coração deu um salto no peito. 


			— Santo Deus! Murmurou, chocado. 


			Com a mão ainda estendida somente há uns escassos centímetros da madeira, ele podia sentir um suave calor. Ao seu toque, a porta estava estranhamente tépida. Isso podia significar uma coisa. 


			— Não, não... Não pode ser. Ivan sussurrou essas palavras, com uma amargura e tristeza crescentes em seu peito. 


			Empurrou a porta com força considerável, mas ela não abriu completamente. Algo do lado de dentro a impedia de se abrir mais do que dez centímetros. Ivan ergueu o outro braço e ajustou a postura, iria forçar uma abertura maior. Colocou toda sua força no movimento e conseguiu mover a porta mais alguns centímetros. Finalmente poderia entrar na casa. 


			Lentamente perpassou seu languido corpo pela brecha que abrira. 


			— Esteja bem, por favor. Você é forte, sempre foi. Por isso me apaixonei por você. Lançava essas palavras como uma oração ao vento frio que o embainhava. A sala de estar encontra-se agora, como um cenário pós-catastrófico. 


			Ivan perdeu o fôlego. 


			Andou cautelosamente no meio aquele caos. Tudo estava desastrosamente fora do lugar, ou aos pedaços pelo chão igualmente cinzas como a porta. Sua dor era iminente, suas lagrimas também. Subiu aos pulos as escadas internas que davam ao andar superior, onde estavam os dormitórios. 


			— Onde estão, onde estão? Perguntava-se o tempo todo. Sua frustração tão sólida quando ferro.


			Abriu a primeira porta que avistou. Era o quarto dos pais de Mikaela. Nunca estivera ali antes, mas na parede daquele cômodo, ele ainda podia identificar um quadro do casal. Estava parcialmente destruído, porém os rostos ainda eram visíveis. Trancou a porta praticamente carbonizada. 


			Chamas... Fumaça... Fogo!


			Aquela casa tão bonita e feliz, há pouco, ardia em chamas. Correu em direção ao quarto que poderia ser de Mikaela, tropeçando algumas vezes em objetos caídos pelo corredor, pedaços do telhado e quadros que costumavam decorar as paredes. Entrou no cômodo, era o quarto dela. Percebeu isso, quando olhou para o fim do quarto e notou a grande janela que dava para a rua. Ali, por vezes sem fim, ele observara sorrateiramente Mikaela aparecer para olhar a neve cair, ela adorava a neve. Era o tipo de pessoa que se distraia com tudo que fosse excêntrico, brilhante ou algo da natureza primitiva. 


			Era o tipo de pessoa que você gostaria de ter por perto, sempre e em todos os momentos. Ele a amava com todo seu ser e fragilidade. Ela era forte e ele, poderia se quebrar em mil pedaços sem sua companhia. Os moveis estavam em pedaços queimados e cheios de fuligem. Ele a procurava como um louco, mas tudo que podia ver e ouvir era um vazio imenso na casa.


			Ajoelhou-se no meio daqueles objetos revirados e em pedaços no quarto dela, não mais suportando a dor daquela realidade diante de seus olhos. Seus braços, tão frágeis e esguios, pendiam rente seu corpo igualmente frágil. Tocou de leve o chão cinzento, arrastou suavemente seus longos dedos sobre a cinza e os levou diante de seus olhos.


			— Não, Deus! Não deixe, por favor não permita. Ela não. 


			Debruçou-se sobre os braços, agora apoiados no piso. Chorou... Chorou lagrimas que há muito tempo não caiam. Ele era forte. Pelo menos achava que sim. Sentia-se estranhamente abandonado, sem sentido e sem lar. Ela era o seu lar. E agora, onde ela estava? Por que isso acontecia com ele? Não sabia a resposta. 


			Que motivos alguém teria para fazer algo tão perverso?


			Ouviu um barulho no andar de baixo. 


			— Será ela? Perguntou-se esperançoso, renovando a fé mais uma vez.


			Levantou-se em um salto desengonçado, atravessando o meio espaço que percorrera no quarto. Quando estava há um passo de atravessar a porta, ouviu vozes masculinas. Que estranho. 


			Pareciam ser cerca de três pessoas, ao todo. Pelo menos foi o que conseguiu distinguir no meio aquele barulho no andar de baixo. Ivan resolveu esperar um pouco, se fosse Mikaela, seu pai ou sua mãe, eles iriam se encontrar de qualquer jeito. A situação exigia cautela e coragem. Enxugou os olhos marejados, e ficou escutando os sons pela casa. 


		




		

			Capítulo II


			As vozes lá embaixo pareciam vir da cozinha agora. Estavam exaltadas e aumentando o tom cada vez mais. Ivan saiu pela porta silenciosamente, não queria chamar a atenção de quem quer que fosse lá embaixo. Andou discretamente pelo corredor, como um gato nos telhados e muros. Chegou ao fim do corredor, estava agora no topo das escadas. Sutil e Delicadamente se abaixou, a fim de aprumar os ouvidos e tentar discernir as falas que ouvia melhor agora.


			— Você deveria apontar essa arma em outra direção, seu estúpido. Ivan ouviu alguém dizer para uma outra pessoa. 


			— Arma? Sussurrou. Então quer dizer que alguém estranho estava na casa, armado, e não eram os donos. O estômago de Ivan deu um salto. 


			Meu Deus, será que essas pessoas mataram Mikaela e os seus pais? 


			O garoto estava em choque. 


			Como poderia isso acontecer com a família dela? Eles eram boas pessoas. A sua mãe, uma pintora inveterada, e o seu pai, um escritor e professor universitário. 


			Não fazia o menor sentido. 


			Ivan estava assustado e não compreendia por que alguém tentaria fazer algum mal a essa família tão boa. Deveria sair dali o mais rápido possível, acionar a polícia e tentar encontrar sua namorada. 


			Foi levantando-se aos poucos, com movimentos cuidadosos, se fizesse qualquer barulho, por menor que fosse, denunciaria sua presença, e o fim disso, não era nem um pouco convidativo. Já estava completamente de pé e girando vagarosamente tentando ao máximo não fazer barulho. 


			Deu dois passos curtos. 


			— Vai dar tudo certo. É só ter calma. Disse internamente tentando encorajar a si mesmo. 


			Olhou sobre o ombro para conferir se nenhum dos invasores o espreitava nas sombras. Pelo barulho de objetos caindo e sendo chutados, Ivan entendeu que os homens pareciam estar procurando algo na cozinha e estavam muito entretidos com isso. Era uma sorte imensa não terem ido até as escadas, ainda. Pensou. Aos poucos, avançou metade do corredor, olhava para todas as direções tentando traçar uma rota de fuga se assim fosse necessário. medida que avançava no corredor, vez ou outra, virava-se um pouquinho para acompanhar melhor os sons que os invasores faziam lá embaixo. 


			Pelo visto, ainda estavam em busca de algo muito bem escondido.


			Ivan suspirou. 


			No passo seguinte, cometeu o pior erro provável. Mas, como ele poderia adivinhar? Sem querer, pisou em uma espécie de invenção tecnológica que, com a pressão do seu corpo, emitiu um ruído estridente.


			— Droga! Rosnou para si mesmo. 


			Ele havia dado aquilo a Mikaela. Mas não dava tempo para digerir o erro, os barulhos no andar de baixo, cessaram por um breve instante. Ele sabia perfeitamente que os homens devem tê-lo ouvido. foi muito especifico o barulho, para simplesmente considerarem um ruído qualquer de uma casa recém-queimada. T


			Tinha que reagir.


			Estava paralisado com a perspectiva de levar um tiro por quem quer que fossem os intrusos. Sabia que assim como ele, os homens lá embaixo sabiam que tinham companhia, e que um deles teria que se manifestar a qualquer momento. Porém, Ivan estava na vantagem. Pois conhecia um pouco melhor a casa, e estava acima deles, e eles não sabiam nada sobre o barulho que ouviram. 


			Essa era com certeza uma vantagem homicida.


			Seu sangue fervia. 


			— Vamos, Ivan. Vamos! Sussurrava para si mesmo. 


			Agora assinara sua sentença de morte. Pensou. 


			Saiu em disparada para o fim do corredor, seu objetivo era a janela do quarto de Mikaela. Não sabia como faria depois de estar diante dela, mas já tinha iniciado uma louca correria. Quando chegou à porta do quarto, alguém atirou em sua direção. A bala acertara a parede atrás dele, passando apenas há uns cinco centímetros da sua orelha. 


			Essa foi por pouco.


			Deu tempo apenas de olhar rapidamente de lado, viu os homens, que na verdade eram quatro. Eles pararam no início do corredor. Eles já avançavam em sua direção, devagar e cautelosamente, mas não estavam para brincadeiras. Ivan entrou no quarto rapidamente, foi até a janela e atravessou-a com destreza. Ficou muito impressionado consigo mesmo por isso. Olhou para baixo rapidamente, não era tão alto quanto imaginara olhando de fora. Transpassou o parapeito da janela e se dirigiu ao vértice das duas paredes laterais, quando estava há um segundo de virar esse ângulo, dois homens apareceram no parapeito, e já estavam se preparando para segui-lo por cima da casa. 


			Ivan estranhou não terem atirado outra vez, pareciam com medo de alguma coisa por conta. Eles olharam seguidas vezes para a direção da rua por onde Ivan viera.


			Será que não querem chamar a atenção? 


			Ele pensou em quanto andava no telhado da casa em busca de um lugar por onde descer. 


			Mas não fazia o menor sentido tudo isso. 


			Onde estavam os vizinhos? Por que a polícia não viera conferir o incidente? E o corpo de bombeiros? 


			A final de contas, há pouco a casa provavelmente estava em chamas. Não era possível que ninguém tinha percebido uma casa pegando fogo. 


			Não era nada comum o que estava acontecendo. Concluiu. 


			— Peguem esse garoto agora!


			Ouviu alguém berrando atrás de si.


			— É o que estamos tentando, diabos. Foi o que um dos brutamontes logo atrás de Ivan dissera em resposta.


			Ivan se moveu com mais velocidade sobre os restos do telhado.


			— Não o deixem escapar, eu vou descer e pegá-lo aqui embaixo! O terceiro disse aos gritos. 


			— Ah não. Ivan ofegou. 


			Onde havia se metido? Pensou. 


			— Então é assim que eu morro? Que humilhante!


			Os homens atrás dele, se aproximavam cada vez, e a neve que caia e se acumulava no telhado, só dificultava sua fuga. Soltou outro suspiro frio e sem emoção. 


			Não tinha saída, não havia encontrado nada por onde pudesse descer do telhado. Mas não ficaria ali esperando para morrer como um animal acuado e desprotegido. Se esses homens pudessem matá-lo, e obviamente queriam desesperadamente, certamente o fariam. E, muito provavelmente seria em breve. Mas ele decidiu que não se entregaria facilmente, ele não era um covarde. Endireitou as costas e ficou esperando por eles com os punhos cerrados. 


			— É agora, Ivan. Disse baixinho, soltando o ar gelado dos pulmões. 


			Quando os três homens chegaram perto o suficiente para Ivan olhá-los diretamente nos olhos, um tiro certeiro atingiu um deles bem no pescoço. Só deu tempo de Ivan virar um pouco para o lado em busca da origem desse tiro.


			— Mas o quê es... Outro disparo cortou o ar. Outro homem atingido em cheio. 


			Ivan acompanhou o outro corpo sem vida rolar sobre o telhado branco e juntar-se ao primeiro lá embaixo. O terceiro homem, assim como ele, expressava tamanha confusão e medo. Eles não sabiam de onde vinham os tiros. O último dos três, agora regredia mecanicamente para a janela, e parecia divertidamente assustado. Se não estivesse igualmente com medo, Ivan teria rido da cara do pobre coitado. 


			Nesse momento, enquanto ele semicerrava os olhos e vasculhava a paisagem branca em busca do atirador, houve mais um disparo. O último alvo foi atingido no peito e agora se juntava aos seus amigos no chão branco e gelado. 


			— Graças a Deus. Disse. Mas e se ele fosse o próximo? Se perguntou, duvidoso. 


			Não, não pode ser. 


			Por que ele ou ela o mataria? Ele não fizera nada. Era a vítima no fim de tudo. 


			Ainda agachado no telhado congelante, visualizou uma figura negra no meio da neve ao longe. Aos poucos essa silhueta ganhava forma e se aproximava cada vez mais rápido. Ivan se levantou. Mesmo assustado, ficou nessa posição ainda na expectativa de um próximo disparo. Mas acreditava que não haveria, pois considerando a diferença de tempo entre um disparo e outro anteriormente, a essa altura já era para ele estar morto também. Se esse fosse o caso. 


			Não, essa pessoa, seja lá quem for não o queria morto.


			Caminhou lentamente até a janela outra vez; logo abaixo dela, havia uma estrutura de madeira. Algum tipo de suporte para plantas ou algo assim. Ele começou a descer com cuidado, pois suas mãos estavam rígidas devido o frio intenso. Isso dificultava ainda mais sua descida. Quando estava na metade da escalada, ouviu outro tiro zumbindo perto dos seus ouvidos, olhou em volta ligeiramente tentando identificar quem estava atirando. A figura que estava a cerca de trinta metros de Ivan, na neve, estancou o passo e correu para trás de uma arvore com a folhagem coberta pela neve. 


			— Ah não. 


			Ele havia se esquecido do outro homem que tinha descido por dentro da casa. 


			Com certeza, quando notou que seus comparsas foram atingidos, escondeu-se para ter a oportunidade de contra-atacar o atirador na neve. Ou ele mesmo. Ivan estremeceu com essa ideia. Agora, o último invasor da casa e a pessoa na neve, trocavam tiros. 


			— Que droga! Praguejou baixinho. 


			Respirou fundo. Concentrou-se outra vez e continuou descendo vagarosamente.


			— Pule, Ivan! Vamos, pule! Ele ouviu isso da pessoa na neve.


			— Como ele sabe meu nome? Perguntou, surpreso. 


			Olhou para baixo uma vez, e engoliu depressa. Bem, não era alto, mas não sabia como se sairia obedecendo a essa ordem para se lançar abaixo. 


			Nunca havia feito nada parecido, diabos!


			Os dois homens trocavam tiros de cinco em cinco segundos. Ele havia distinguido a voz masculina na neve. 


			De onde provinham os disparos na casa, não dava para saber. Mas era possível que o homem na casa não soubesse onde ele estava, pois se o tivesse visto, com certeza ele já estaria morto agora. 


			— Mexa-se garoto! Vamos, pule. Vai ficar tudo bem.


			Ouviu o atirador desconhecido dizer mais uma vez. Olhou a neve logo abaixo mais uma vez.


			— Seja como for, não poderia ser pior. Pensou, rindo amargamente de si mesmo. 


			Aterrizou no chão frio de mau jeito. Mas estava bem. Averiguou se tinha se machucado, mas não, estava felizmente intacto. Levantou-se e se recostou na parede próxima. Os tiros continuavam e ele não sabia o que fazer agora. Esperaria novas instruções do homem na neve. A final de contas poderia ser que o atirador estava ali para resgatá-lo, e ele não queria ser daquelas vítimas eufóricas e sem cérebro que estraga todo o resgate. Agachou-se e ficou esperando. Alguns longos segundos se passaram até que o desconhecido na neve lhe deu novas instruções.


			— Agora, garoto! Corra até mim, venha rápido. 


			Então Ivan correu, correu e correu como um garotinho corre para o lago congelado para brincar. A única diferença, é que a situação não era nada divertida. Os tiros atrás dele pararam completamente. Talvez o atirador a sua frente tivesse atingido o invasor da casa. Quando ele estava a cinco metros de distância do homem atrás da árvore, sentiu uma dor aguda em suas costelas. Era uma dor aquecida e angustiante, como uma linha de fogo tênue, porém poderosa atravessando sua carne. 


			— Não! Ouviu alguém gritar mais atrás. 


			Sentiu seu corpo caiu lentamente, como peças de dominó numa triste sequência de quedas. 


			O lado direito do corpo doía profundamente. 


			Com o rosto tocando a neve fria embaixo de si, ele acompanhou o homem atrás da árvore se aproximar dele. O estranho jogou uma espécie de arma comprida no chão, e logo em seguida, sacou outra da parte de trás da sua calça e efetuou uma sequência de cinco disparos em direção à casa de Mikaela. De alguma forma, Ivan sabia que seu perseguidor tinha sido atingido, pois ouviu ao longe seu grito de dor. 


			— Era seu fim, e o dele. Pensou melancólico. 


			Sentiu algo escorrendo na parte inferior de suas costas, era ao mesmo tempo reconfortante e dolorosa essa sensação que o aquecia. Sabia perfeitamente que esse líquido era vermelho e quente, como o toque de Mikaela. Ivan sentia seus olhos se turvarem aos poucos, e suas forças atravessarem o limite. 


			O homem que o salvara, sacudiu seu corpo uma ou duas vezes, tentando mantê-lo são e acordado. 


			Talvez poderia se sentir frustrado por ele ser a pior vítima de todas, e por não o livrar daquele triste e doloroso fim. Ivan disse apenas nos seus pensamentos, algo difícil demais de compreender. Alguma coisa sobre vida e morte, ou sua infância solitária... 


			Mais duas figuras apareceram atrás do homem, e enquanto o garoto ultrapassava seu triste momento, não conseguia compreender por que uma daquelas três pessoas chamava seu nome com tanta raiva, e tocava seu rosto com tanta violência. Como se quisesse impedir, a todo custo, sua morte. Ivan ouvia todos os sons ao longe, e não entendia aquele tumulto de vozes.


			Notou que só se passaram apenas alguns segundos desde que cairá no chão branco e gélido, atingido pelo canalha invasor. Mas, em horas como esta, parece que o tempo voa como louco. Naquele momento, a última coisa de que se lembra, foi ter visto pela última vez, talvez... lindos cabelos negros e selvagens, caindo deslumbrantes em sua face. 


			Mikaela. Sua namorada, seu amor, a garota que o levara até aquele momento. Não a culpava por estar morrendo, não era culpa de nenhum deles. Ivan sabia disso em seu íntimo. Na verdade, se sentia extremamente agradecido por ela estar ali presente, enquanto sua vida abandonava seu corpo. Era estranho ela ter aparecido de súbito numa situação como aquela, mas não era hora para questionamentos, ele a amava e faria tudo por tê-la perto quando se fosse. E estava indo, agora.


			Pensou sobre isso com dor. 


			— Eu... Te am... As últimas palavras de Ivan naquele instante, despertaram em Mikaela, uma certa sensibilidade que não podia evitar. 


			Com os olhos fechados, ele ainda pôde ouvir os três dizerem ao longe.


			— Não podemos simplesmente deixá-lo, papai. Pode ser que ainda haja uma chance, eu acredito nisso. Por favor.


			— Querida... A mãe de Mikaela tentava acalmá-la, sabia que o garoto podia estar morto agora, e se sobrevivesse, poderia não ser por muito tempo. 


			Mas a questão não era essa. Eles ainda tinham muito o que fazer na Rússia, caso ele realmente estivesse morto. E, considerando que suas vidas não eram nem um pouco calmas, como Ivan diria, talvez devessem voltar para a América o quanto antes. 


			Já tinham prolongado demais sua estadia naquele país perigoso.


			— Mary, vamos dar uma chance a ele. Devemos isso a nossa filha. Eu posso ter falhado em protegê-lo no fim de tudo, mas ainda acredito que devemos tentar o possível para não o deixar morrer assim. 


			Fitou o rosto de sua esposa. 


			— Pode ser que ele ainda viva, e se ele viver, terá muitas responsabilidades. Devemos tentar. 


			Mary só assentiu com a cabeça, enquanto observava sua filha acariciando o rosto de Ivan. Ela não acreditava que o garoto pudesse viver ainda. Mas também não queria afirmar isso em bom som, pois Mikaela estava depositando toda sua confiança naquele jovem Klimovich. Podia sentir isso. Portanto, não gostaria de aborrecê-la ainda mais. 


			Theodor passou um braço sob o pescoço do garoto, e o outro, em volta das costelas, com muita delicadeza, já que sua ferida residia exatamente de um dos lados do corpo. 


			Começou a andar lentamente. Sua filha e esposa vinham logo atrás. Ele olhou de soslaio para Mikaela, que vez ou outra, segurava uma das mãos do jovem entre as suas. Era triste ver essa garota tão forte que criara, com a expressão angustiada e semblante tão abatido. Prometeu a si mesmo que faria de tudo para salvá-lo e protegê-lo, até ele ser quem estava destinado para ser. Parou por um segundo, pôs uma das mãos no peito de Ivan, e com dificuldade concentrou-se no que havia lá dentro para sentir. Começou a enxergar-se como um viajante sem rumo que chega a uma bifurcação no caminho onde está. 


			Existiam duas estradas para ele naquele instante. A primeira, consistia na desesperança e perda da fé no garoto. E a outra, era o caminho da motivação e crença de que tudo ficaria bem com ele. Com a palma ainda estendida no peito de Ivan, Theodor sentiu uma leve batida do coração dele. Não fora exatamente uma batida. Na realidade, fora tão sutil quanto um bater de assas de borboleta.


			Mas o garoto estava vivo. Inconsciente, mas vivo. 


			Sudeste da Alemanha, sete meses depois. 


			— Ei, por que você está tão desanimado? Mikaela perguntou a Ivan, tentando lhe animar um pouco.


			— Não sei. Foi tudo que ele disse em resposta. Sua cabeça ainda baixa. 


			— Acho que você pode fazer melhor. Ela esticou os lábios. — Pensa que vou me contentar com essa resposta fraquinha, Klimovich? Não mesmo. Dessa vez ela sorriu francamente. Sempre conseguia arrancar um sorriso dele quando o provocava, é exatamente por isso que tanto ele a amava.


			Ela derretia o gelo das pessoas. 


			— Vamos lá, Ivan! Desembucha. Fez cara de séria. 


			Ele desabotoou a manga de sua camisa. Foi um movimento involuntário, mas era como se estivesse tentando ganhar tempo.


			— Vou te contar Mikaela, mas imagino que não possa entender.


			— Devo pensar que isso é um insulto à minha inteligência, Klimovich? Elevou uma sobrancelha. Podia estar tentando levar isso na esportiva, mas era competitiva e orgulhosa de mais para não querer saber se realmente tinha sido um insulto.


			Ele olhou para ela nesse instante, sabia que tinha tocado em um ponto fraco. Era até divertido observar sua luta interna. 


			Suspirou depois de uns instantes, e disse, finalmente. 


			— Não, não é isso, você sabe. No fim das contas Mikaela, você é mais inteligente do que eu. Eu não sou tão especial. 


			Ela olhou-o seriamente quando ergueu a cabeça. Era certo dizer que sob seus olhos intensos da cor do mar caribenho, havia dúvidas fervilhando sem ele querer. 


			— Ivan, pode se abrir comigo e a minha família, pode ser você mesmo perto de nós. Ela passou uma das mãos sobre as mangas do casaco verde, para tirar um pouco da neve que tinha chegado até ali.


			— Eu sei que não conhecia meus pais e que tudo isso é novo para você, mas acredite, tê-lo do nosso lado significa muito. E não é capricho meu. Não foi somente porque estamos juntos e o quero bem, que resolvemos salvar você naquele dia. 


			Tocou o braço de Ivan com força antes de continuar. 


			— Foi porque havia algo dentro do seu coração que valia muito a pena correr o risco. Olhe só como tudo está. 


			Ela indicou tudo em volta deles. Seu cabelo negro e longo ficando cada vez mais opaco por causa do frio.


			— O mundo já não é mais o mesmo, não podemos nos fingir de cegos. Mas são pessoas como você, Ivan, pessoas que se importam com os outros e não pensam somente em riqueza e poder, que vão proteger todos nessa nova era. 


			Ivan desviou os olhos dela. Não conseguia imaginar o que era essa nova era que ela tanto falava, traria para a vida das pessoas. Tinha que buscar um rumo, tinha que se encontrar. Pois estava perdido e nem sabia o porquê. 


			Suspirou.


			— É isso que me assusta, Mikaela. A responsabilidade sobre o futuro das pessoas, e todo o resto. 


			Mikaela acariciou seu ombro.


			— Acredite em si mesmo, Ivan. Além do mais, a responsabilidade não é apenas sua, você é um de nós. Nunca terá que tomar qualquer tipo de decisão sozinho, eu prometo.


			Ela tomou a mão dele e beijou com delicadeza as dobras de seus dedos. Ivan acreditava que era fraco demais para fazer parte de algo tão grandioso e importante. Desde aquele dia, quando realmente pensou que morreria, sua vida tinha mudado completamente, e ele nem tinha tomado essa decisão. Aos poucos seus olhos foram se fechando devagar recordando a dor do tiro que tinha levado.


			Mikaela ainda segurava sua mão e olhava para a floresta pela abertura na tenda em que estavam. Parecia especialmente contemplativa. 


			E terrivelmente linda. Ivan virou para o lado, disfarçando o sorriso. 


			— Você é quem vai proteger todos. Disse, tocando o nariz dela com a ponta do dedo. 


			Ela deu um sorriso ameno. Seu papel do lado dele era outro, por isso não podia ficar feliz com elogio escondido que ele fizera. 


			Ivan ficou de pé, caminhou até a mesinha de madeira escura que ele usava, e pegou uma pequena garrafa de metal com um líquido quente dentro. Deu um gole, e ofereceu a Mikaela. 


			Quando ela recebeu, segurou sua mão, forçando-o a olhá-la mais uma vez. 


			— Seus olhos estão tensos. Disse. 


			— Tem mais alguma coisa te preocupando? 


			Ivan desviou os olhos, hesitante. 


			— Tudo bem se não quiser falar mais nada. Eu vou entender. Ela se levantou, fazendo menção de ir embora.


			— Tudo bem. Ivan indicou mais uma vez o pequeno banquinho onde estavam sentados antes. 


			Ele permaneceu de pé.


			— Sabe, o que me deixa profundamente magoado até hoje, Mikaela, é que os meus pais não me procuraram. Tudo bem que eu não era seu filho preferido, mas eu sou filho deles, no fim das contas. Por que não demonstraram nem se quer um pouco de curiosidade? Ou simplesmente noticiaram meu sumiço? Que tipo de pais agem assim com o desaparecimento do filho mais velho? 


			Mikaela tinha se acomodado no lugar de antes. Dali, podia olhar para ele com mais atenção. O que diria em seguida, o magoaria profundamente. 


			— Ivan. Ela começou com leveza, tomando suas mãos. 


			— Eu preciso que saiba de algo importante, e ouça com atenção.


			Estava sendo mais difícil do que ela tinha imaginado diversas vezes. 


			— O ataque à minha casa naquele dia, sete messes atrás, foi ordenado pelas forças inimigas. Eles são poderosos, Ivan. Têm muitas armas e espiões espalhados em cada esquina que você possa imaginar. 


			Mikaela fitou a neve caindo lá fora. 


			— Muitos países pelo mundo estão do lado deles. A Rússia é o centro de tudo, e você sabe que todos esses ataques que vêm acontecendo contra os rebeldes, foi coordenado de lá. 


			Mikaela parou. Então olhou bem nos olhos de Ivan antes de dizer. 


			— Uma família comanda a oposição. Eles são russos.


			As sobrancelhas de Ivan se uniram. Desde que havia chegado ali, nunca comentaram com eles sobre esses detalhes. Era como se estivesse vivendo atrás das cortinas, e não soubesse o que ao seu redor. 


			— O que você quer dizer com isso, Mikaela? 


			Ele não compreendia aonde ela queria chegar, nunca nem se quer imaginou antes que sua terra natal era o centro de uma possível guerra mundial pelo poder. E o mais doloroso, era que a sua tão estimada Rússia, estava do lado oposto ao dele. 


			Partia seu coração pensar nisso. 


			— Ivan, a família Klimovich, a sua família, é a líder mundial dos opositores. 


			— O quê? Reagiu.


			Sentiu algo dentro de si sufocar seus pulmões. Como poderia ser possível isso descer pela sua garganta? Deu um passo sem pensar direito. 


			Sem rumo... sem direção. Focou o rosto de Mikaela, não podia ser verdade.


			— Não...


			Esperou ela dizer que não passava de uma brincadeira. Mas ela era seria demais sobre essas coisas para brincar com ele dessa forma. 


			— Ivan, eu sei que é difícil. 


			— Difícil? Ele cortou-a. —Não é difícil, Mikaela, é aterrorizante. É simplesmente aterrorizante e devastador. Você tem certeza? 


			Ela confirmou com um aceno.


			Ele se sentia enojado. Sabia que tudo que os opositores faziam, era só maldade no planeta. Pessoas que viviam por um ideal distorcido de paz, no mundo. Como poderia ser paz, matar milhões de pessoas em tragédias provocadas conscientemente? Como poderiam chamar de paz, atearem fogo na casa de uma família?


			— Santo Deus. Disse, parecendo mais pálido do que era, de fato. 


			— Diga que é um engano seu, Mikaela, diga! Gritou.


			— Eu realmente gostaria que fosse, eu gostaria de amenizar sua dor, dizendo para você o que me pede. Mas, infelizmente, Ivan, é a verdade. Não diríamos isso sem provas. Mas há muito tempo, mesmo antes de eu fazer parte disso, e até meus pais, já era sua família que comandava tudo. Eu sinto muito. 


			Mikaela o encarou com solidariedade. O garoto realmente fora atingido no coração por aquela verdade tão doentia sobre sua família. Seus olhos, geralmente avelãs, estavam agora metálicos. Insanos. 


			Era arrepiante vê-lo com aquela expressão. 


			— Ivan, você precisa manter a mente aberta. Interpôs Mikaela.


			— No seu lugar, eu perderia completamente o bom senso. Sei que qualquer um aqui ficaria igualmente ferido e com raiva também, mas não deixe que isso o consuma, não vale a pena, você sabe disso melhor do que todos.


			Se aproximou dele que estava encolhido em um canto da tenda, ofegante como se acabasse de chegar de uma longa corrida e os olhos difusos, sombrios. Com uma das mãos, ela tocou seu braço direito, e com a outra, acariciou seus cabelos negros. Era tudo que podia fazer por ele agora. Dar todo seu apoio e compreensão. 


			— Eles são monstros, Mikaela, são a droga de uns monstros sem piedade e bom senso. Ele grunhiu entre dentes. 


			Não disse nada. 


			Embora soubesse perfeitamente que o que dissera fosse verdade, não seria ainda mais cruel com ele concordando com o que dissera. Não era hora de expressar todo seu desprezo pela família Klimovich. 


			Ivan encarou a neve lá fora. Os olhos vidrados. Distantes. 


			— Eu só quero que paguem por tudo. Não quero provas de seus crimes, não quero ver com meus olhos sua crueldade com as pessoas. Todos os anos de desprezo à minha existência e tudo que fiz, é prova mais que suficiente do mau caráter deles. 


			Se soltou do aperto de Mikaela, e caminhou até a entrada da tenda. 


			— Desde que posso me lembrar, eles nunca me amaram ou demonstraram se quer carinho por mim e meu irmão. Não houve um dia, um dia apenas... 


			Ele elevou o rosto e capturou o olhar dela. 


			— Em que eles foram amorosos com os filhos. Completou com amargura.


			Ivan deixou-se cair lentamente em um vão infinito de dor e angústia. Estava exausto por conta de toda a situação, especialmente por causa de todos os anos da sua infância. Todo mal que vivera em casa, junto ao irmão mais novo, agora fazia todo sentido. Chorou discretamente. Eles não mereciam sua dor. 


			Pensou que sempre culpara a si mesmo por não amar os próprios pais com carinho, mais assim mesmo, ainda os respeitava e sempre fizera tudo conforme pediam. Era um filho obediente e solicito no fim de tudo. Sentiu o abraço de Mikaela, era quente e acolhedor. Ela ficou ao seu lado, em silêncio por alguns segundos, depois disse. 


			— Saiba que nunca estará sozinho outra vez. Somos sua família agora, e sempre o apoiaremos e o compreenderemos. Ele assentiu com tristeza. Os olhos marejados e difusos. 


			Mikaela se afastou e passou a mão pela manga do casaco para desamassá-lo.


			— Vou te deixar sozinho um pouquinho. Se precisar de mim, estarei logo ali. Ela apontou para outra tenda através da abertura na que estavam. 


			— Obrigado, a você e sua família por me ajudarem mesmo eu sendo quem sou, Mikaela. Disse, ainda de costas. 


			— É exatamente por quem é, que você é tão valioso para nós. Ela respondeu. Acenou uma vez com a cabeça, sorriu, mesmo sem ver o eu rosto, e o deixou pensar sozinho naquele fim de tarde. 


			Depois que ela se foi, Ivan deitou-se na cama improvisada. Olhou no pulso o pequeno relógio prateado com um “K” elegante desenhado sob o vidro. Marcava 17h37. 


			Virou-se para o lado. 


			O frio já não parecia tão frio. Com certeza seus pais eram mais gelados do que a neve que caía lá fora. Fechou os olhos e pensou em como toda sua vida havia mudado drasticamente da noite para o dia. Há sete meses era só um rico universitário em Moscou. Estudava à tarde, e a noite, escrevia, construía e inventava coisas até o dia clarear quando sentia insônia. E de repente, como em um sonho, tinha sido atingido por uma bala no quintal da casa de sua namorada. E, um pouco depois, acordara num lugar estranho, com um médico estranho mexendo nas suas costelas. 


			Apagara logo em seguida, mais uma vez. Tivera os sonhos mais assustadores, sentira febre e alucinações durante um bom tempo. Quando acordara finalmente, estava em outro país, cercado por uma centena de pessoas com olhares perigosos e desconfiados. Mikaela e seus pais lhe contaram que as coisas, não eram exatamente como ele e todo o resto de ignorantes no mundo, enxergavam. Existiam organizações secretas que tramavam um golpe mundial. A junção de todas elas, era chamada de Cronos, e não estavam para brincadeiras.


			Theodor, seu sogro, dissera que essas organizações, tencionavam unificar o poder no planeta a fora. Eles acreditavam num ideal distorcido de que, só se chegaria à totalidade da paz, se excluíssem a humanidade que existia agora e dando início a uma nova civilização seleta e provida de princípios muito cruéis. Na realidade, as pessoas que estavam à frente dessas organizações, acreditavam que a violência e submissão como forma de governar, seriam mais eficazes do que qualquer outra até então. E o pior de tudo, a sua família, era o centro desse caos. Não obstante, eles nem se quer deram-se ao trabalho de procurá-lo quando desapareceu.


			Ivan socou o chão próximo com força. 


			— Que bando de covardes assassinos. Rosnou. 


			Pensou no que Mikaela tinha dito no outro dia. A pessoa infiltrada na mansão Klimovich, não relatou qualquer tipo de anseio ou preocupação por parte de seus pais. Disse que por vezes, seu irmão mais novo, André, saiu sozinho em busca de Ivan. O garoto sentiu a falta do irmão dois dias depois do seu sumiço, quando pensou que ele havia simplesmente ido ficar com a namorada. Mas, então, foi até a universidade onde ele estudava e contaram-lhe que o irmão mais velho não assistia às aulas há dois dias. Isso era estranho, pensou o garoto. Era normal Ivan ter decido passar um tempo com Mikaela, mesmo assim, ele jamais deixaria de frequentar as aulas ou não lhe dar notícias. Ivan era apaixonado pelo curso, e pretendia exercer logo o ofício. 


			Algo não se encaixava. 


			Mikaela contara que o espião infiltrado relatou que André adulava cada dia e cada noite seus pais, tentando fazê-los entender que Ivan sumira e não era nada normal. Mas eles ignoravam o garoto completamente. Então, um mês após tanta insistência e muita correria pela casa, o espião não viu mais o garoto. Sabia que ele ainda residia na mansão, mas já não descia nos andares inferiores. 


			Parou de passear nos jardins, o que fazia diariamente. Não foi mais a escola, não descia para o jantar e nem se quer interagia com alguém na casa. Virou somente uma lembrança recente. Um nome. Um fantasma. Isso fazia revirar o estômago de Ivan todos os dias desde que ficou sabendo. A única pessoa que tornava a vida na mansão mais tolerável e menos solitária era a presença de seu irmão mais novo. Se revirou mais uma vez na cama. 


			Suspirou diversas vezes com raiva se sentindo impotente. 


			Deus, como é difícil viver essa nova realidade. Como é odioso ser um Klimovich!


			Pensou. 


			Uma guerra iminente, sua família no centro dela, seu irmão caçula vivendo uma solidão aterradora, e ele, um simples sonhador russo, cotado para um possível futuro líder dos rebeldes. No primeiro mês que chegara à base deles, começou o processo de aceitação e logo depois, o de integração. Era difícil ver sua namora, a quem amava profundamente, como uma rebelde que luta em prol da paz universal. Tudo isso era novo para ele, mas decidiu que ajudaria e que não seria apenas um fardo odiado por todos os outros. 


			Três messes depois, já havia treinado o suficiente para atirar com razoável habilidade, e ajudara a inovar a tecnologia na base de operações dos rebeldes. Algumas outras semanas depois se tornou um excelente atirador, e muito melhor ainda com lâminas. Não era talento nato, ele sempre pensara em si mesmo como um garoto frágil e atrapalhado, e nem sabia o que Mikaela vira nele, mas por outro lado, era muito dedicado, determinado e aprendia rápido.


			Quando tinha um objetivo em mente, dificilmente alguém o desviava do caminho até ele. Sete messes naquele lugar, o fizeram outro homem. Pensou.


			Agora, sabia lutar corpo a corpo consideravelmente bem, se tornou um eximiu atirador, e um espadachim perfeito. Todos estavam muito impressionados com o seu desenvolvimento em tão pouco tempo. Ivan se destacara bastante, pois enquanto todos se concentravam em algo só, e acreditavam ser capazes apenas de uma habilidade por vez, ele praticava e experimentava tudo. Treinava todos os dias, enquanto os outros, sempre reclamavam do esforço que tinha que fazer para realizar seus treinos. Se bem que, ele até se divertia fazendo parte de tudo aquilo. Vários jovens pelo planeta a fora, eram recrutados para treinarem e se tornarem soldados perfeitos que a qualquer momento lutariam em defesa da vida e da paz. Mas tudo era de forma voluntaria, nenhum deles tinha a obrigação de se juntar aos rebeldes se não quisessem. 


			Eles eram observados, analisados por várias messes, depois recebiam uma proposta de se juntar ao exército de soldados rebeldes. Muitos recusaram, claro, mas por outro lado, muitos se sentiam na obrigação de defenderem os outros. Sabiam da ganância de pessoas poderosas em diversos países, e, muitos eram conscientes sobre o conflito do poder estourar a qualquer momento. Nesse meio tempo, Ivan fez alguns amigos, mas também fez inimigos. 


			No mínimo invejoso. 


			Pessoas que ele não conseguia entender por que o olhavam com tanta raiva. Ele era comum, apenas mais um soldado agora. Depois de ficar pensando tanto sobre sua nova vida deitado ali, naquela tenda no meio de uma floresta congelada na Alemanha, ele se levantou de um salto. Decidira que já choramingara demais por um dia, não era fraco e nem o seria por muito tempo. 


			Calçou as botas rapidamente. Olhou o relógio outra vez, 18h07, tudo bem, era quase a hora do treinamento, a final de contas, era para isso que estavam ali. Pegou um grosso casaco que ganhara de presente de Theodor, e saiu da tenda. A neve já não caia em grande quantidade, olhou em volta. Vários jovens estavam se preparando para o treinamento do dia também. 


			Tinha uma grande fogueira recém-preparada no meio do acampamento. Provavelmente, isso fazia parte do treino. Ou não. 


			Andou alguns passos sem rumo observando em volta. Geralmente, os adultos mais velhos, é que preparavam todos os treinos para os mais jovens, e nunca se sabia exatamente o que esperar deles. 


			Mais velhos ou não, eles sabiam mesmo usar a criatividade. 


			Tudo, sempre era uma surpresa. Ivan imaginou que isso fosse uma tática, talvez quisessem testar não apenas o físico, mas também o intelecto dos recrutas. Andou indiferente mais alguns passos, sempre observando algo diferente no acampamento ou qualquer tipo de movimento diferente. Podia estar delirando imaginando que tinha algo diferente no ar, mas estaria preparado se fosse verdade, e conseguisse detectar qualquer dica de como seria o próximo treinamento. 


			Isso seria uma vantagem e tanto. 


			Olhou vagarosamente sobre as tendas. Nenhuma parecia ter qualquer indicação de alteração ou movimentação excessiva. Chegou à fogueira, estava sendo abastecida de lenhas nesse instante. Alguns companheiros o cumprimentaram com um aceno de cabeça. Ivan conhecia alguns ali, até tinha se aproximado um pouco mais de dois deles. Ele se sentou em um longo banco de madeira posto junto ao fogo, realmente fazia muito frio. Não sabia onde estava Mikaela, ela também treinava com todos eles, mesmo sendo filha dos líderes. 


			Varreu o máximo que podia ver do acampamento com os olhos. Nem sinal dela. Bem, talvez ela estivesse com seus pais na tenda amarela onde os líderes ficavam. Imaginou. Depois acabariam se encontrando. Mas agora, estava interessado em descobrir qual era o próximo treinamento. Enquanto permanecia ali sentado como se não tivesse nada melhor para fazer, a não ser fingir se aquecer na fogueira como os demais, observava todos os soldados posicionados nos extremos do acampamento. Essa proteção era muito importante, pois não sabiam quando poderiam ser atacados pela Cronos.


			Meio fora de contexto. Ivan zombou. 


			Não era esse o nome do Deus grego que deu início a todas as outras lendas do Olimpo?


			Perguntou-se, mentalmente.


		




		

			Capítulo III


			Ivan refletiu sobre a pergunta, até que se encaixava bem esse nome. Sendo seus pais os comandantes da organização, seriam mesmo pretenciosos a ponto de se chamarem de o começo de tudo. Se bem que, para Ivan, esse nome só lhes caia bem, porque, na mitologia grega, Cronos fora visto como um Deus muito cruel e ganancioso, e que no fim acabou sendo destronado pelos seus filhos. 


			Sim, era por isso que se encaixava perfeitamente. Eles cairiam desse trono de cara do chão úmido, e seria Ivan que os derrotaria. 


			Decidiu esquecê-los pelo momento, e tentar entender o que o aguardava ali e agora. Levantou-se discretamente, pegou um copo disposto em uma mesa próxima, foi até uma garrafa termina na mesma mesa serviu-se de meio copo de café quente. 


			Voltou para seu lugar no banco, e enquanto tomava lentamente alguns goles do líquido, olhava cautelosamente sob a borda do copo em que bebia.


			— Nada ainda. 


			Disse a si mesmo baixinho. Estava começando a se frustrar por não conseguir descobrir nada. 


			Aprumou as costas e olhou sobre o ombro esquerdo. Viu que a cabana amarela no centro do acampamento parecia vazia. 


			— Que estranho. Disse, sem perceber que alguém se aproximava.


			— Que estranho mesmo. Uma voz disse atrás dele. 


			Era Rodolfo, um dos escassos amigos que Ivan fez nesse meio tempo. 


			— Também não consegue relaxar? Seu amigo olhou-o com certa diversão. E em seguida quis saber como ele estava. 


			— Sim, estou legal. Não pareceu nada convincente. 


			— Ivan, eu não te culpo, sabe. Rodolfo abaixou o rosto, olhando para um pouco de neve sob os pés, e suspirou reflexivo. Ivan olhou para Rodolfo com certa surpresa. Ele não sabia o que o amigo queria dizer.


			— Tá tudo bem. Ele levantou os olhos de uma vez. — Ficou surpreso com isso. Não é à toa que você é temido.


			— Temido? Ivan perguntou, surpreso.


			— Claro. Por que acha que todos o olham torto? Não é simplesmente porque você é talentoso. Mas, é justamente pelo que isso significa. Ivan ainda não entendia nada do que o amigo falava, por isso decidiu continuar apenas ouvindo sua explicação. 


			— E além de você ter treinado duro e ter se tornado um bom atirador, um excelente espadachim e um monte de outras coisas, você trouxe de onde quer que tenha vindo, uma bondade que ninguém esperava, Ivan. Eu vejo isso, e os outros também. 


			Rodolfo parou um segundo, depois continuou, mais ameno.


			— Na verdade, na maior parte do tempo as coisas boas que vimos você fazer, não foi motivado por um desejo louco de ser o melhor, mas sim, de uma vontade de ajudar as outras pessoas.


			Ivan desviou os olhos.


			— Não sou tão gentil e amável quanto você acredita, Rodolfo. Ainda mais agora depois de saber que os meus parentes não passam de uns miseráveis assassinos. 


			Ivan cuspiu essas palavras. Nunca havia imaginado antes que detestaria tanto sua própria casa, seu nome, seus parentes e tudo que eles significavam nesse momento.


			— Não os crucifique ainda, Ivan. Além do mais, você tem um irmãozinho mais novo que te ama, não é? Você me falou dele outro dia. Tentou encorajar o amigo.


			— Sim. André. 


			Os pensamentos de Ivan vagaram ao longe, mais especificamente na Rússia, num castelo de espinhos e gelo em Moscou. 


			Em paredes tão frias e sombrias seu irmão, a única pessoa daquele covil de serpentes que merecia seu amor e saudade, sofria e definhava na solidão. Queria muito que André estivesse ali com ele a salvo de toda perversidade e maldade dos adultos da sua família. Ele só tinha nove anos, e já estava sendo obrigado a lidar com a suposta morte precoce do irmão mais velho.


			No fim, mesmo sendo uma morte falsa, seu irmãozinho jamais saberia. 


			— Falar do seu irmão mexe muito com você, não é? Rodolfo perguntou, olhando com simpatia o amigo. 


			Ivan não disse nada. Custava muito ficar relembrando a solidão do seu irmão. 


			— Tudo bem, não precisa responder. 


			— Rodolfo. Ivan, começou depois de alguns segundos em silêncio. — Você tem sido um grande amigo nesse lugar. 


			Ele havia colocado toda sua sinceridade naquelas palavras. Realmente agradecia muito por ter alguém que conseguia gostar dele. Mesmo sendo um Klimovich.


			— Bem, nós não vamos ficar sentimentais agora, não é?


			Ivan abriu um pequeno sorriso em resposta. 


			— Além do mais, eu quero muito fazer parte dos seus planos loucos, hein. 


			Ivan arqueou uma sobrancelha sem ter compreendido exatamente. 


			— Ah, por favor. Eu sei muito bem que você está procurando alguma coisa. Dá até para ver os seus neurônios pegando fogo. Tenho quase certeza disso. 


			— Sério? Ivan perguntou com bom humor. 


			Rodolfo assentiu com a cabeça, e disse. 


			— Por que não divide comigo? Garanto que se for para socar uns alemães ou cavar uma cova rasa na neve, eu estou mais que preparado, Klimovich.


			Ouvindo isso, Ivan franziu os lábios, depois riu bem-humorado sem conseguir segurar. 


			— Realmente não sabia que tinham esse costume em Portugal. 


			Os amigos se olharam por um instante, e logo em seguida, explodiram em gargalhadas. 


			Ivan tentou se controlar pois começaram a chamar atenção. Rodolfo sacudiu a cabeça como que para cessar o riso.


			— Que engraçadinho você insultando alguém. Ele socou o braço de Ivan. 


			— Na verdade, você está tentando, né. Isso foi horrível, cara. Rodolfo deu outra tapinha de leve no braço do amigo.


			— Bem, já vi que não sou mesmo bom nisso, mas não foi pior do que você tentando usar todas as suas táticas de sedução com aquela garota colombiana. Ivan fez uma careta, imitando o que vira o amigo fazer diversas vezes. 


			— Para, não faço isso, Ivan. Rodolfo fingiu indignação. 


			— Faz, já me cansei de ver. 


			— Olha, eu acho bom nós pararmos com isso. Ele deu uma risadinha. — Agora, se você me permite mudar de assunto, me diz, Ivan, por que você estava tão desconfiado antes instante? Cara, eu percebi isso de lá.


			Rodolfo apontou para sua cadeira improvisada com alguns sacos ao lado da barraca de mantimentos.


			— E parecia que você era um daqueles loucos que acabou de sair do manicômio. 


			Ivan ignorou a última parte, se lembrou de seu proposito ali perto da fogueira. Ignorou por um instante o amigo que esperava uma resposta sua, e olhou sobre o ombro dele, tentando ver algo fora do lugar ou algo estranho. Mas não viu nada diferente. 


			— Rodolfo, eu sei que não é idiota. 


			— Obrigado. Eu acho. Rodolfo cortou-o, sorrindo com humor. 


			— Desculpe. Eu quis dizer que sei o quanto você é muito esperto. 


			Rodolfo fez uma expressão engraçada. 


			— Está dizendo que sou falso, Ivan? Rodolfo encarou-o com curiosidade.


			— Quero dizer que você é um bom jogador, Rodolfo. 


			O português olhou-o com surpresa. 


			Depois seus olhos percorreram o espaço em volta. Estava muito frio, e havia vários outros cadetes ali também em volta da grande fogueira para se aquecer. Então disse em seguida. 


			— Isso é algum tipo de teoria da conspiração? 


			Ivan não respondeu de imediato. Apenas endireitou a postura, juntou as mãos em forma de concha e soprou ar entre elas.


			— Talvez. Foi sua única resposta. 


			Seu amigo encarou-o com uma interrogação acima da cabeça. Tinha muitas perguntas, mas admirava demais o russo para enchê-lo com suas dúvidas que, para ele, agora, pareciam muito fúteis. Decidiu confiar no bom senso do amigo, pois era certo que a amizade crescente entre eles seria, além de sincera e divertida, muito útil.


			Ivan interrompeu seus pensamentos subitamente. 


			— Você tem um relógio?


			— Sim. Respondeu para o amigo que parecia muito concentrado em algum lugar vazio. Era como se não estivesse lá, mesmo estando. 


			... Era um lugar que não existia fora dele. 


			— Que tipo de relógio é? Perguntou mais uma vez. 


			— Ah, é só um relógio velho de bolso. 


			Ivan pediu para olhar de perto o relógio que Rodolfo tirava do bolso esquerdo. Ele pegou o objeto dourado nas mãos, olhou-o dos dois lados bem de perto. Depois perguntou enquanto afastava os olhos do objeto gelado. 


			— Acha que resiste a água? 


			— Acho que sim, Ivan. Mas, espera um minuto, por que você está me perguntando tudo isso? Você está com algum problema com seus horários do banho? Brincou, mas ainda queria saber a resposta. 


			— Não sei o que está acontecendo, mas eu acredito que vamos nos molhar nessa prova de hoje, Rodolfo. Ivan olhou para os lados, antes de continuar. 


			— E sobre o relógio, não se preocupe. Só estou tentando saber o que pode ser útil na prova. Só isso. 


			Rodolfo esticou os lábios em um quase sorriso.


			— Você não perde tempo mesmo, não é? Mas eu sabia que você não tinha vindo aqui só se esquentar. Você não costuma fazer isso. 


			Ivan encarou-o. 


			— O que mais pode dizer sobre mim? Instigou. 


			— É obvio que você é muito resistente ao frio. Na verdade, pôs dois dedos no queixo


			— Eu posso dizer que você até gosta dele. 


			Ivan sorriu de leve, reconhecendo a astucia do amigo. 


			— Sendo assim, não há outra razão para você ficar aqui tanto tempo, que não seja para investigar alguma coisa.


			Rodolfo encarou o rosto bem-humorado de Ivan, esperando uma certa permissão para continuar. O amigo permaneceu atento. Então ele prosseguiu. 


			— Você é russo, então fica claro que o frio é algo tão natural para você. Então, só resta saber o seu proposito ao se sentar em volta dessa bela fogueira. 


			Ivan estava impressionado com o olho aguçado do português. Pensou que fez certo em se tornar amigo, em vez de inimigo, de alguém tão esperto. 


			— Xeque-mate, meu amigo. E isso, é teoria da conspiração. 


			Os dois riram em seguida.


			Com o frio intenso e uma brisa congelante correndo do Sul na direção deles, alguns cadetes resolveram irem mais próximo do fogo. Até pareciam jovens comuns em um acampamento de férias, mas a realidade era tão fria quanto o clima naquela hora. Esse pensamento deixou o queixo de Ivan rígido. 


			Conferiu o relógio novamente. Marcava 18h22, estava quase na hora do treino misterioso.


			— Rodolfo, preciso que confie em mim e que ouça bem. Falou de repente. Seu amigo apenas assentiu, prestando atenção.


			— O treino de hoje não vai ser tão simples. Sua expressão endureceu. —Não dá para explicar exatamente, mas eu sinto que estamos nos metendo em algo muito difícil.


			Rodolfo balançou a cabeça, e esperou mais informações. 


			— Não sei dizer, eu posso estar enganado, mas há uma chance grande de irmos para aquele lago que encontramos no outro dia. 


			— Ivan, mas porque você acha isso? Você ouviu alguma coisa? A Mikaela contou alguma coisa? 


			Ivan negou com a cabeça. 


			— Há uma semana nós estávamos treinando naquele rio ao leste daqui. Um treinamento padrão, mas não fazia sentido. Desde então, todos os treinadores querem saber das nossas habilidades na água, queriam saber como nos saiamos com o nado, depois fizeram aqueles testes de resistência, respiração e todo o resto que você já sabe. 


			— Sim, você tem razão. Rodolfo disse, engolindo em seco. Se Ivan tivesse mesmo razão, o que não era difícil, essa noite prometia coisas terríveis. 


			— E hoje nós tivemos que deixar o acampamento maior e vir para cá. Ivan deu passo para o lado, evitando que um dos cadetes trombasse com ele. — Conferi pela manhã, não tem rio com água corrente, e provavelmente o último onde estivemos, está completamente congelado por causa das tempestades de neve e o inverno. Mas tem um lago há uns trezentos metros daqui, descendo por aquela encosta. 


			Ivan apontou discretamente para um lugar entre as árvores. 


			— Tudo bem, Ivan, faz muito sentido, mas como podemos ter certeza? 


			Ivan fitou o rosto do amigo com intensidade.


			— É possível que essa prova de hoje seja só uma continuação desse treino maluco. 


			Ambos ajeitaram a postura. 


			Ivan continuou.


			— É como se fosse uma sequência tudo o que nós já fizemos. 


			— O que você acha, Ivan?


			— Acho que não é nada comparado ao que pode acontecer hoje. 


			O português estava com os olhos arregalados, mas sabia que o amigo não estava sendo absurdo. Os treinos não seriam fáceis para sempre. Sem mencionar que tudo que ele o ouvira dizer agora, era muito provável. 


			— Mas o lago está congelado. Seria perigoso demais submeter alguém a temperaturas tão baixas, Ivan. 


			— Sim, sim, você tem razão. Mas você também percebeu que outro médico chegou pela manhã? E de mantimentos também? Com certeza isso é para assegurar que ninguém vai morrer essa noite. 


			Ivan encarou seu amigo antes de continuar. 


			— Ou pelo menos tentar. 


			Ao refletir sobre isso, Rodolfo ficou calado, pensativo. 


			Involuntariamente começaram a caminhar até chegarem no limite do acampamento. Havia poucas cabanas lá. Algumas delas vazias àquela hora. 


			Então, Ivan retomou, depois de um tempo. 


			— Talvez a prova seja no lago lá embaixo. Os treinadores colocaram tochas lá. Ivan estancou o passo. 


			— Olhe, dá para ver um pouco as luzes daqui, se você subir um pouco mais. Ivan apontou para a encosta, enquanto segurava no troco de uma arvore para subir uma elevação na neve. Rodolfo o imitou, e cerrou os olhos para onde o amigo havia apontado.


			— Acredito que vamos ter que entrar no lago, e não vai ser nada divertido. 


			Rodolfo voltou seu olhar para Ivan. 


			— Se esse for o caso, Rodolfo, ponha tudo que possa usar, o mais seguro e próximo de você. E não use roupas pesadas ou muitas roupas, mesmo que o frio arranque sua pele. Com certeza, deve ser uma prova de resistência física e psicológica, e certamente tem um objetivo a ser atingido. 


			— Ainda não compreendi exatamente tudo isso, mas eu concordo com você, Ivan. 


			— Está escurecendo cada vez mais, não sei nada certo, eu... 


			Parou de repente. Algo na sua expressão dizia que estava cansado de alguma forma.


			— Ei, calma, nós vamos conseguir. Rodolfo apertou o seu ombro.


			— Sei que está preocupado com nossa segurança e quer nos proteger, mas, você está ficando ansioso.


			Ivan olhou Rodolfo nos olhos, e curvou os cantos dos lábios, não conseguia mais sorrir com animação. 


			— Na verdade, estou impressionado. Rodolfo observou. 


			— De onde você tira tudo isso? Perguntou. 


			— Eu não sei. Ivan fitou o próprio pulso. 


			— Acho que ser esperto é o mínimo que eu poderia ser por ter sangue ruim. Mas não é o momento. Agora vamos nos preparar. Os treinadores já estão vindo. 


			Rodolfo virou-se devagar na direção das tendas dos líderes. Vários treinadores bem-vestidos em seus casacos pesados e botas grossas, vinham na direção dos recrutas na beira da fogueira. 


			— Vamos. 


			Os dois caminharam de volta para a fogueira, e quando estavam próximos, Ivan puxou a manga do casaco de Rodolfo. 


			— Ei, tire isso. 


			— Tem certeza que preciso mesmo? Está tão confortável aqui dentro. Agachou para pegar um banquinho que encontrou. 


			— Se você quer sobreviver a outra prova, e ver por mais algum tempo a garota colombiana, recomendo que tire isso imediatamente. 


			Rodolfo assentiu, tirando o casaco pesado com um gruindo de criança mimada. Os treinadores chegaram em pares, mais especificamente, três pares. Todos os garotos se levantaram em sinal de respeito e se postaram em filas, uns do lado dos outros. 


			O pai de Mikaela, Theodor, foi o primeiro a se pronunciar. 


			— Antes de qualquer coisa, eu gostaria de lhes dizer, que tudo que vocês vêm fazendo até aqui, caminha para um proposito. E, como todos sabem, possuir um proposito, é importante na vida. Mesmo que para alguns, a partir de hoje, tal proposito diminua ou se transforme em algo menos complicado. Ainda assim, contamos com cada um de vocês que me olha agora. 


			Houve um rápido murmurinho entre os recrutas, Ivan e Rodolfo apenas se olharam brevemente. 


			Theodor retomou o discurso, diluindo os cochichos. 


			— Particularmente, vejo que muitos de vocês chegaram mais longe do que o esperado. 


			Alguns sorriram outros, ergueram ainda mais o queixo. 


			— Saibam que agradeço a disposição de vocês, não é todo ser humano que abdica da normalidade e conforto para viver migrando pelo mundo num treinamento pesado como este. Seus olhos ligeiros varreram os rostos vermelhos dos jovens recrutas. 


			— Saibam que são mais que soldados eficientes, são grandes homens e mulheres lutando por uma causa maior que nós mesmos.


			Virou o rosto para a esquerda, encarou Ivan diretamente nos olhos. O garoto sustentou o olhar do sogro muito honradamente, o outro, apenas sorriu discretamente e o encorajou com um leve aceno de cabeça. Depois se virou e assumiu seu lugar junto à esposa. Ivan soube naquele momento que essa prova seria bem mais difícil para ele em particular. 


			Alguns minutos mais tarde, o capitão Janus Nemeth, um húngaro na casa dos cinquenta anos, instruiu os recrutas a descerem ao lago. Chegando lá, foram organizados três grupos de nove recrutas. Ivan e Rodolfo estavam observando os líderes e instrutores conversarem com os grupos individualmente. Ivan fez um sinal discreto para o amigo, e se separaram do seu grupo alguns metros. 


			— Pelo visto, vai ser no lago mesmo. Ivan disse ao amigo. 


			— O que está me deixando maluco é esse mistério, essa conversa individual com os grupos e todo o resto sobre essa maldita prova. Ivan olhou ao amigo que, exalava o ar frio dos pulmões convulsivamente. 


			— Você está bem? Acha que não consegue? Não tem problema sentir medo, Rodolfo.


			— É, eu sei cara. Estou bem. Mas ainda sim dá para evitar esse medo de entrar nessa água fria. Rodolfo sentia um frio imenso, mas sabia que não podia voltar atrás agora. Queria chegar ao fim de todo e qualquer tipo de treinamento como um dos melhores.
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